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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro tem 
encontros, no Palácio 
do Planalto, com os 
deputados Delegado 
Éder Mauro (PSD-
PA) e Daniel Silveira 
(PSL-RJ).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, segue em 

Davos, na Suíça, para 
o Fórum Econômi-
co Mundial. Além 
de participar de 
debates, Guedes 
tem encontros com 
autoridades da União 
Europeia, do Reino 
Unido e da Coreia do 
Sul e com executivos 
da Apple, da UPS e 
da Uber.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
reunião, em Brasília, 
com o presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ).
  Indústria. A FGV 

divulga a Sondagem 
da Indústria referen-
te a janeiro.

MPF denuncia Glenn 
e seis hackers por 
associação criminosa

O procurador Wellington Divino Marques de Oliveira, 
do Ministério Público Federal (MPF), acusou o jornalista 
Glenn Greenwald de participar do esquema de invasão 
de celulares e roubo de mensagens de autoridades como 
o ministro da Justiça, Sérgio Moro, e o procurador Del-
tan Dallagnol, coordenador da força-tarefa da Lava Jato. 
Glenn foi acusado de interceptação telefônica sem auto-
rização judicial e associação criminosa. Além dele, seis 

pessoas foram denunciadas pelos mesmos crimes e também por lavagem de dinheiro. 
Para sustentar a acusação, o procurador cita diálogo entre o jornalista e Luiz Molição, 
acusado de ser um dos hackers que invadiram os celulares. A conversa ocorreu em ju-
nho de 2019, antes de o site The Intercept Brasil, comandado por Glenn, ter começado 
a publicar reportagens sobre mensagens trocadas entre Moro, Deltan e outros mem-
bros da Lava Jato. A defesa do jornalista disse que recebeu com perplexidade a notícia 
sobre a denúncia e a classificou como um ataque à liberdade de imprensa.

Ex-presidente da Vale é indiciado por homicídio

Em Davos, Guedes oferece projetos a investidores 

O ex-presidente da Vale Fábio 
Schvartsman, outros 10 funcionários e 
ex-empregados da empresa e cinco pes-
soas ligadas à consultoria Tüv Süd foram 
denunciados à Justiça por homicídio do-
loso e crimes ambientais pelo colapso da 

barragem de Brumadinho (MG), ocor-
rido há um ano. A tragédia tem 259 mor-
tes confirmadas e 11 desaparecidos. Os 16 
acusados também foram indiciados pela 
Polícia Civil. As defesas dizem que a acu-
sação é prematura.

A equipe do ministro Paulo Guedes 
apresenta hoje a 20 grandes investidores 
no Fórum Econômico Mundial, na Suíça, 
a carteira do Programa de Parcerias de 

Investimentos (PPI) para 2020 e 2021. 
São 115 projetos de concessões e privati-
zações, num total de R$ 320 bilhões. Um 
dos principais itens é o leilão de 5G.
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marcos de paula/estadão conteúdo

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
MPF denuncia Glenn e seis 
hackers por associação criminosa 

Folha de S.Paulo (SP): 
Procuradoria acusa Glenn de 
ter hackeado a Lava Jato

Valor Econômico (sp): 
Previdências estaduais 
têm reformas díspares

O Globo (rj): 
Rio tem o menor número 
de homicídios desde 1991

Zero Hora (rs): 
Pacote emperra em divergências 
de aliados do Palácio Piratini

A tarde (ba): 
MPF denuncia jornalista 
sem evidências de crime

Jornal do Commercio (pe): 
Aonde leva a seca

The New York Times (eua): 
Partido Republicano pede inclusão de 
evidências no início de julgamento

The Wall Street Journal (eua):
No início do julgamento do impeachment, 
McConnell muda algumas regras

Financial Times (ru): 
Trump despreza lobby verde 
‘alarmista’ em Davos com foco no clima

Le Monde (Fra): 
Propostas de choque 
para a política migratória

El País (ESP): 
Governo planeja reduzir 
penas para sedição
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   MERCADO FINANCEIRO

O Brasil vai aderir 
ao acordo interna-
cional de compras 
g o v e r n a m e n t a i s 
(GPA, na sigla em in-
glês) do qual fazem 

parte países da Europa, Estados Unidos, 
China e Japão, entre outros. O anúncio 
foi feito ontem pelo ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, durante o Fórum 
Econômico Mundial, em Davos, na Su-
íça. “Agora passamos a admitir empre-

sas de fora para todas as compras que a 
gente fizer, (será) um tratamento iso-
nômico.” Segundo Guedes, a adesão faz 
parte de uma das promessas de campa-
nha de Jair Bolsonaro, de atacar a corrup-
ção. “O Brasil está querendo entrar para 
primeira divisão de melhores práticas. 
Isso realmente é um ataque frontal à cor-
rupção”, afirmou Guedes. “Boa parte da 
corrupção foi permitida realmente em 
coisas de governo: empreiteiras, obras 
governamentais, coisas desse tipo.”

O Índice Bovespa fechou ontem em 
queda de 1,54%, aos 117.026,04 pontos. 
A Bolsa brasileira não escapou da aver-
são a risco no exterior. A doença conta-
giosa causada por um novo tipo de co-
ronavírus, identificado inicialmente na 
região central da China, foi a vilã do dia. 
Ontem, o Centro para Controle e Pre-
venção de Doenças nos Estados Unidos 
confirmou que um cidadão americano, 
de volta da China, foi diagnosticado com 
o vírus em Seattle. 

Em Nova York, Dow Jones fechou 
em queda de 0,52%, S&P 500 recuou 
0,27% e Nasdaq cedeu 0,19%. A onda 
de aversão a risco ganhou força na me-
dida em que a eclosão da doença, na 
cidade de Wuhan, ocorre às vésperas do 
início do feriado pela passagem do Ano 
Novo Lunar, quando a folga prolongada 
leva milhões a se deslocar pelo país.

No mercado de câmbio, o temor se 
traduziu em alta do dólar, que voltou a 
superar a marca de R$ 4,20. A moeda 
americana fechou com valorização de 
0,39%, a R$ 4,2050. 

Já no mercado futuro de juros, a 
taxa do contrato do Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2021 caiu 
de 4,420% na véspera para 4,390%; o 
janeiro 2023 passou de 5,660% para 
5,600%; e o janeiro 2025 recuou de 
6,390% para 6,340%. 

  INDICADORES

Caixa Seguridade arrecada 
R$ 9,5 bi ao preparar IPO

A Caixa Econômica Federal já conse-
guiu arrecadar R$ 9,5 bilhões ao fechar 
acordos com empresas em diferentes 
segmentos de seu negócio de seguros. 
Esse dinheiro será o passaporte para o 
banco público listar a Caixa Seguridade 
na bolsa brasileira a partir de abril. A ex-
pectativa é alcançar um valor de mer-
cado de até R$ 60 bilhões em uma aber-
tura de capital (IPO). A arrecadação de 
R$ 9,5 bilhões é referente às sociedades 
já anunciadas com a CNP Assurances, a 
Tokio Marine e a Icatu.

BNDES deve pagar dividendos 
de R$ 15 bilhões à União

OAB pede que BNDES explique 
auditoria de R$ 48 milhões

Bolsa cai 1,54% e dólar vai 
a R$ 4,20 com coronavírus

O BNDES deve reforçar o caixa da 
União com cerca de R$ 14 bilhões a R$ 
15 bilhões de receitas de dividendos em 
2020. Se concretizado, o valor será re-
corde. De janeiro a novembro de 2019, 
o banco estatal contribuiu em R$ 9,5 bi-
lhões com os cofres da União - o que 
“salvou” o governo em um momento de 
aperto orçamentário. A depender do re-
sultado das vendas de ações que o banco 
detém em diversas empresas, os dividen-
dos podem até superar a marca dos R$ 15 
bilhões neste ano.

A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) encaminhou ofício ao Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) em que afirma ser ve-
dada a prática de exercício de advocacia 
por indivíduos ou grupos estrangeiros 
no Brasil através de atuação direta ou as-
sociada a escritórios nacionais. No do-
cumento, a OAB questiona a legalidade 
da contratação de escritório do exterior 
para realizar serviços de auditoria no 
BNDES em oito operações relacionadas 
ao grupo J&F, que controla a JBS. A en-
tidade estabeleceu um prazo de 15 dias 
para o BNDES se manifestar. O banco pa-
gou R$ 48 milhões a um escritório com 
sede nos EUA, o Cleary Gottlieb Steen 
& Hamilton LLP, para abrir sua “caixa-
preta”, mas a auditoria não apontou ne-
nhuma irregularidade.

Governo vai comprar de estrangeiros

Sob Bolsonaro, Brasil compra mais  
e vende menos aos Estados Unidos
No primeiro ano da gestão Bolsonaro, 
que deu primazia à relação com os 
Estados Unidos, o Brasil passou a 
vender menos e a comprar mais dos 
americanos, segundo o jornal Valor 
Econômico. Até novembro, o saldo 
comercial era favorável em US$ 11,3 
bilhões para os Estados Unidos, segun-
do dados do Departamento de Comércio 
americano. No mesmo período do ano 
anterior, a vantagem dos Estados 
Unidos foi de US$ 7,7 bilhões. As expor-
tações para o Brasil cresceram 8,8% no 
período, para US$ 39,5 bilhões, enquanto 
as compras de produtos brasileiros 
recuaram 1,4%, para US$ 28,3 bilhões.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/janeiro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./janeiro

TR pré (20/01)

TBF (20/01)

Ibovespa (21/01)

Poupança Nova (22/01)

CDB pré 30 dias (21/01)

CDB pré 62 dias (21/01)

CDI acumulado mês (21/01)

CDI anualizado (21/01)

Dólar Comercial (21/01)	

Dólar Turismo (21/01)

Euro Turismo (21/01)

Dólar Papel SP (21/01)

R$ 1.039,00

1,15%

0,57%

0,41%

0,0000%

0,3570%

-1,54%; R$ 22,279 bi

0,2588%

 0,04162/0,04196

 0,04142/0,04154

0,24%

4,40%

R$ 4,2045/R$ 4,2050

R$ 4,1870/R$ 4,3500

R$ 4,6670/R$ 4,8370

R$ 4,2800/R$ 4,380

fórum econômico mundial

22/01/2020



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

STJ indica que não deve 
federalizar caso Marielle

Ministros do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) ouvidos reservadamente 
avaliam que a tendência atual da Corte 
é não retirar das autoridades do Rio as 
investigações do assassinato da verea-
dora Marielle Franco (PSOL) e do mo-
torista Anderson Gomes. Um parecer 
da Advocacia-Geral da União (AGU) é 
contrário à federalização do caso, en-
dossando a opinião do ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Sérgio Moro. 
A decisão sobre a federalização do caso 
caberá à Terceira Seção do STJ. 

A expectativa de integrantes do tri-
bunal é de que a análise ocorra ainda 
neste semestre, com a rejeição do pe-
dido apresentado pela então procura-
dora-geral da República, Raquel Dodge, 
que alegou que deixar o inquérito com a 
Polícia Civil do Rio podia gerar “desvios 
e simulações”.

O Senado dos Estados Unidos come-
çou ontem o julgamento do impeach-
ment do presidente Donald Trump. Re-
publicanos e democratas travaram uma 
batalha para definir as regras do jogo. Os 
aliados de Trump têm pressa e apostam 
na maioria de 53 de um total de 100 sena-
dores para garantir um processo curto e 
rápido. No debate de ontem, Adam Schiff, 
democrata que preside a comissão de de-
putados transformados em promotores, 
fez um resumo do processo, anunciando 
uma “trifeta de violações constitucio-
nais que justificam o impeachment”. “As 
evidências são avassaladoras”, disse. Do 
outro lado, Pat Cipollone, que comanda 
a equipe de advogados, defendeu Trump. 
“A única conclusão será a de que o presi-
dente não fez nada de errado”, afirmou. 
Trump é acusado de abuso de poder e 
obstrução do Congresso.

Glenn diz que denúncia é “retaliação”  
e configura “ataque à imprensa livre”

Em um vídeo publicado nas redes 
sociais, o jornalista Glenn Greenwald 
disse que a denúncia oferecida pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) ontem 
é uma “retaliação” do governo federal 
contra ele, por seu papel em reporta-
gens da série Vaza Jato, no site The Inter-
cept Brasil. Ele afirmou que a ação con-
figura um ataque contra a liberdade de 
imprensa, a Polícia Federal (PF) e o Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

“A própria PF, sob o comando do mi-
nistro Moro, fez uma investigação com-
pleta e concluiu com clareza que eu não 
cometi nenhum crime, muito pelo con-

trário”, argumentou o jornalista. “Sem-
pre fiz meu trabalho como jornalista 
com muita cautela, responsabilidade e 
profissionalismo.” 

O advogado Rafael Borges, que de-
fende Glenn, argumentou que o MPF 
desrespeitou uma medida cautelar do 
ministro Gilmar Mendes, do STF, que 
determinou que órgãos de controle 
“abstenham-se de praticar atos que vi-
sem à responsabilização” do jornalista. 
A Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) e a  Associação Brasileira de Jor-
nalismo Investigativo (Abraji) se mani-
festaram em defesa de Glenn.

internacional

Governo mexicano negocia 
com caravana de imigrantes

China registra 9 mortes em 
decorrência do coronavírus

Republicanos defendem 
julgamento rápido de Trump

O governo mexicano tenta desde on-
tem convencer uma nova caravana de 
imigrantes da América Central a não en-
trar irregularmente no país e aceitar pro-
gramas de refúgio e emprego temporá-
rio. Há hoje pelo menos 500 imigrantes 
acampados às margens do Rio Suchiate, 
na fronteira entre México e Guatemala.

O governo chinês informou hoje que já 
há 440 casos registrados de infecção por 
coronavírus no país, com a ocorrência 
de nove mortes. As autoridades chine-
sas disseram ainda que a probabilidade 
de o vírus se espalhar é grande e, por isso, 
pediram que as pessoas evitem aglome-
rações. As nove mortes já confirmadas 
ocorreram na província de Hubei, onde 
apareceram os primeiros registros do 
vírus, em dezembro. Em humanos, o co-
ronavírus provoca uma espécie de pneu-
monia. Ontem, os Estados Unidos con-
firmaram que um homem que viajou à 
China foi diagnosticado em Seattle.
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Apuração sobre sócio de Flávio Bolsonaro é suspensa
A Justiça do Rio suspendeu ontem 

uma investigação do Ministério Pú-
blico sobre o empresário Alexandre 
Ferreira Dias Santini. Ele é sócio do se-
nador Flávio Bolsonaro (sem partido-
RJ) na empresa Bolsotini Chocolates e 
Café, que explora uma franquia da Ko-
penhagen em uma loja no Shopping Via 
Parque, na Barra da Tijuca. A defesa do 

empresário argumentou que ele não 
constava como investigado no Proce-
dimento Investigatório Criminal sobre 
o caso. Por causa disso, não poderia ter 
sofrido busca e apreensão. A decisão se 
aplica apenas a Santini. O filho do pre-
sidente Jair Bolsonaro continua a ser 
investigado por suspeita de prática de 
“rachadinha” na Assembleia do Rio.

Impasse político ameaça 
Fundo da Educação Básica

Impasse entre governo e Congresso 
ameaça o futuro da principal fonte de 
financiamento da educação básica 
no País. A vigência do Fundo de De-
senvolvimento da Educação Básica 
(Fundeb) termina no fim de 2020 e ai-
nda não há consenso sobre o formato 
que passará a vigorar a partir de 2021. A 
pressão aumenta por causa das eleições 
municipais, já que prefeitos dependem 
dos recursos para pagar professores e 
pressionam deputados a aumentar a fa-
tia destinada às cidades.

A única concordância é que será pre-
ciso criar um novo fundo em substitu-
ição ao atual e torná-lo permanente. 
Fora isso, só há divergências. A princi-
pal delas é quanto cada um dos entes 
federativos vai contribuir para o fundo, 
que, neste ano, envolve receita de R$ 
173,7 bilhões.
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Entregadores reclamam de 
motoristas e de aplicativos

Entregadores de aplicativos em São 
Paulo que atuam de bicicleta reclamam 
da falta de apoio de todos os lados. Nas 
ruas, nenhum respeito vem dos moto-
ristas ou motociclistas, que não seguem 
a distância mínima de segurança. Em aci-
dentes, dizem não haver apoio das em-
presas de aplicativo. Para o entregador 
Ítalo Costa, as empresas poderiam for-
necer equipamentos de segurança e lu-
zes de alerta. “Eles só nos fornecem a bag 
(mochila usada nas entregas) e um carre-
gador portátil para o celular.”

Doença rara leva 
a monitoramento 
de pessoas em SP

Entre 100 e 150 pessoas que tiveram 
contato com o paciente que morreu de 
febre hemorrágica brasileira em Soro-
caba, no interior de São Paulo, serão mo-
nitoradas nos próximos dias quanto a 
possíveis sintomas da doença, informou 
ontem o Ministério da Saúde. Rara, a do-
ença é altamente letal. Embora o risco de 
contágio seja baixo e nenhuma pessoa te-
nha manifestado sinal da doença, o mo-
nitoramento seguirá até o dia 3, quando 
acaba o prazo máximo para a incubação 
do vírus. Caso apresentem sintomas, os 
pacientes serão internados.

esportes

Segundo Júlio Croda, diretor do De-
partamento de Vigilância das Doenças 
Transmissíveis do Ministério da Saúde, 
fazem parte do grupo monitorado paren-
tes e amigos que tiveram contato com o 
paciente e os profissionais de saúde que 
participaram do atendimento ao caso.

Inter derruba Corinthians e 
vai à final da Copa São Paulo

Governo anuncia criação da 
Força Nacional Ambiental

Mortes de ciclistas sobem 
63,6% na cidade de São Paulo

O Corinthians está fora da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. O maior cam-
peão da história do torneio teve inter-
rompido o sonho de conquistar sua 11ª 
taça ao perder por 3 a 1 para o Internacio-
nal, ontem, na Arena Barueri. O time gaú-
cho volta à decisão Copinha depois de 22 
anos. O outro finalista sai hoje, do con-
fronto entre Grêmio e Oeste, também 
em Barueri.

O presidente Jair Bolsonaro anunciou 
ontem a criação de uma Força Nacional 
Ambiental, para atuar prioritariamente 
na Floresta Amazônica, e a formação 
do Conselho da Amazônia, que, sob li-
derança do vice-presidente Hamilton 
Mourão, deverá coordenar ações para 
proteção, defesa e desenvolvimento da 
floresta. O ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, sugeriu que os R$ 430 mi-
lhões da Lava Jato transferidos aos Esta-
dos da Amazônia sejam utilizados para 
financiar a atuação da nova tropa.

O número de ciclistas mortos no trân-
sito da cidade de São Paulo subiu 63,6% 
em 2019, para 36, segundo o Sistema 
de Informações Gerenciais de Aciden-
tes de Trânsito de São Paulo (Infosiga). 
Em 2018, foram 22. Para especialistas, a 
alta pode estar ligada a comportamento 
de risco de usuários de bicicleta e ao au-
mento de serviços de entrega por bike. 

Para o engenheiro de tráfego Horácio 
Augusto Figueira, a cidade deveria ofere-
cer mais ações educativas voltadas para 
ciclistas, além de fiscalização.

Palmeiras e São Paulo abrem 
hoje o Campeonato Paulista

FPF faz ação para incentivar a 
ida de mulheres aos estádios

A primeira rodada do Campeonato 
Paulista de 2020 terá hoje a presença 
de dois grandes em campo: o Palmeiras 
joga contra o Ituano, em Itu, às 19h15, en-
quanto o São Paulo recebe o Água Santa, 
às 21h30, no Estádio do Morumbi. 

Ainda hoje jogam Novorizontino e 
Oeste, em Novo Horizonte, às 17h; e In-
ternacional de Limeira e Guarani, às 
19h15, em Limeira.

A Federação Paulista de Futebol e os 
16 clubes que disputam o torneio esta-
dual criaram a ação #ElasNoEstádio para 
ampliar a presença das mulheres nos es-
tádios. A primeira iniciativa é o atendi-
mento especial às mulheres nas arenas 
para que possam relatar assédio, ofensas 
e violência. Nos jogos na capital haverá, 
preferencialmente, delegadas para aten-
der o público feminino.

Agência Reguladora no Rio exige 
da Cedae relatórios sobre A água
A Agência Reguladora de Energia e 
Saneamento Básico do Estado do Rio 
prorrogou por 24 horas o prazo para a 
Companhia Estadual de Águas e Esgotos 
(Cedae) apresentar relatórios sobre a 
qualidade da água distribuída na Região 
Metropolitana do Rio entre os dias 10 
e 20 de janeiro, segundo O Globo. Na 
virada do ano, consumidores começa-
ram a receber água com cheiro e gosto 
de barro. Além disso, a estatal deverá 
contratar especialistas para avaliar a 
qualidade da água.
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